
Sabemos que as festas de fim de ano, 
comemorando o nascimento do meni-
no Deus, acionam em nós sentimentos 
de retrospectiva e perspectiva; de sau-
dosismo e esperança. Que nós possa-
mos continuar na emoção de desejar 
felicidade, de reconciliar sentimentos, 
de encurtar distâncias. Que tenhamos 
o prazer de ser útil. Que tenhamos a 
paz de espírito e o discernimento para 
analisar se estamos fazendo aquilo que 
e é justo e correto para nós e nossos se-

melhantes. Neste fim de ano queremos 
desejar aos nossos associados e amigos 
os sinceros votos de paz, esperança e 
comunhão junto a familiares e amigos, 
para que o final de 2019 seja inesque-
cível e prenúncio de um ótimo ano que 
se inicia. É tempo de perdão, reconci-
liação e mais importante de união. So-
mente unidos conseguiremos deixar 
nossa AFABB como a entidade de nos-
sos sonhos. Que neste Natal o sorriso se 
torne tão sincero que transmita a Paz e 

o Amor a todos aqueles que se aproxi-
marem de nós. Que neste Ano Novo, 
que já se aproxima, nossas esperanças 
se renovem na certeza de que estamos 
trabalhando por um mundo melhor, 
onde a compreensão, a harmonia, a paz 
e a igualdade se tornem uma realidade.  
Feliz Natal e venturoso 2020!

Genésio Vegini
Presidente
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EDITORIAL

CONFRATERNIZAÇÃO NATALINA
Completando mais um 

ano de atividades bem su-
cedidas, a AFABB/SC, pro-
porcionou aos seus asso-
ciados uma alegre e festiva 
noite de confraternização, 
realizada na sede social da 
AABB – Florianópolis, que 
contou com apoio finan-
ceiro através do represen-
tante estadual da AAFBB, 
Sérgio Pires e do diretor 
regional da ANABB, Chi-
co Pamplona. A diretoria 
agradece tão prestigiosa 
colaboração.

Precisamos de você nesta batalha. Temos de conversar com as 
pessoas, desmentir fake news, esclarecer dúvidas e falar com to-
dos para preservar uma instituição sólida, lucrativa e socialmente 
útil como o Banco do Brasil.

FELIZ NATAL e PROSPERO ANO 
NOVO



PARA REFLETIR
... E aqueles que foram vis-

tos dançando foram julgados 
loucos por aqueles que não 
podiam ouvir a música. 

(Friederich Nietzche)

NOTÍCIAS 
DA PREVI

INSS rompe convênio com 
fundos de pensão

Há muitos anos existe o convênio do INSS 
com as entidades fechadas de previdência 
complementar (EFPC) pelo qual os fundos 
antecipam o pagamento dos benefícios do 
INSS aos seus associados e depois o gover-
no ressarce as entidades. Conforme afirma 
Marcel Barros, diretor eleito de Seguridade 
da PREVI e vice-presidente da ANAPAR:  

“Isso é muito bom para o aposentado 
porque é pago em uma folha só, tem o 
imposto de renda retido que é informado 
de uma só vez também. Para o INSS é uma 
vantagem, porque ele não precisa fazer o 
controle do cadastro, ou seja, é importante 
para o trabalhador e também para o INSS, 
porque ele sabe com antecedência quan-
do suspender um benefício por falecimen-
to ou qualquer outra razão. Mas agora o 
INSS entendeu que não é mais uma vanta-
gem para ele e suspendeu o convênio”. De 
acordo com informações obtidas no site 
da PREVI, a diretoria está trabalhando para 
manter o convênio, entretanto nenhuma 
resposta do INSS até o momento.

SE NÃO QUISER ADOECER
“FALE DE SEUS SENTIMENTOS”

Emoções e sentimentos que são 
escondidos, reprimidos, acabam em 
doenças como: gastrite, úlcera, dores 
lombares, dor na coluna... Com o tem-
po a repressão dos sentimentos dege-
nera até em câncer. Então vamos de-
sabafar, confidenciar, partilhar nossa 
intimidade, nossos segredos, nossos 
pecados. O diálogo, a fala, a palavra, 
é um poderoso remédio e excelente 
terapia... Se não quiser adoecer – 
“Tome decisão” - A pessoa indecisa 
permanece na dúvida, na ansiedade, 
na angústia. A indecisão acumula 
problemas, preocupações, agressões. 
A história humana é feita de decisões. 
Para decidir é preciso saber renunciar, 
saber perder vantagem e valores para 
ganhar outros. As pessoas indecisas 
são vítimas de doenças nervosas, gás-
tricas e problemas de pele. Se não 
quiser adoecer – “Busque soluções” 
- Pessoas negativas não enxergam 

soluções e aumentam os problemas. 
Preferem a lamentação, a murmura-
ção, o pessimismo. Melhor é acender 
o fósforo que lamentar a escuridão. 
Pequena é a abelha, mas produz o 
que de mais doce existe. Somos o que 
pensamos. O pensamento negativo 
gera energia negativa que se trans-
forma em doença. Se não quiser 
adoecer – “Não viva de aparências” 
- Quem esconde a realidade finge, faz 
pose, quer sempre dar a impressão 
que está bem, quer mostrar-se per-
feito, bonzinho etc., está acumulando 
toneladas de peso… uma estátua de 
bronze, mas com pés de barro. Nada 
pior para a saúde que viver de apa-
rências e fachadas. São pessoas com 
muito verniz e pouca raiz. Seu destino 
é a farmácia, o hospital, a dor. Se não 
quiser adoecer – “Aceite-se” - A re-
jeição de si próprio, a ausência de au-
to-estima, faz com que sejamos algo-

zes de nós mesmos. Ser eu mesmo é o 
núcleo de uma vida saudável. Os que 
não se aceitam são invejosos, ciumen-
tos, imitadores, competitivos, destrui-
dores. Aceitar-se, aceitar ser aceito, 
aceitar as críticas, é sabedoria, bom 
senso e terapia. Se não quiser adoe-
cer – “Confie” - Quem não confia, não 
se comunica, não se abre, não se rela-
ciona, não cria liames profundos, não 
sabe fazer amizades verdadeiras. Sem 
confiança, não há relacionamento. A 
desconfiança é falta de fé em si, nos 
outros e em Deus. Se não quiser ado-
ecer – “Não viva SEMPRE triste!” - O 
bom humor, a risada, o lazer, a alegria, 
recuperam a saúde e trazem vida lon-
ga. A pessoa alegre tem o dom de ale-
grar o ambiente em que vive. “O bom 
humor nos salva das mãos do doutor”. 
Alegria é saúde e terapia. 

(texto atribuído ao 
Dr. Dráuzio Varella)

DICAS 
DE SAÚDE

Exercícios físicos

A prática de atividade física ajuda a 
manter a vitalidade do corpo e da men-
te. Os riscos de doenças cardiovasculares 
são diminuídos, a pressão é controlada, 
o sono e a concentração melhoram e há 
ainda o fortalecimento do sistema imu-
nológico. Além disso, durante os exercí-
cios acontece a liberação da endorfina, 
uma substância capaz de nos dar a sen-
sação instantânea de bem-estar. Para um 
idoso, a hidroginástica e a caminhada são 

muito recomendadas.É importante esco-
lher uma atividade com a qual a pessoa 
se identifique, mas não deixe de procurar 
a orientação de um profissional para se 
certificar de que a prática é adequada.
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O segredo de uma boa ve-
lhice não é outra coisa senão 
um pacto honrado com a so-
lidão. 

     (Gabriel Garcia Marques)

PARA REFLETIR

QUANDO A DOR VEM DA ALMA

Quando ainda era acadêmica ouvi 
de um professor algo que nunca es-
queci “quando tudo dói a dor não é 
física”... Talvez eu não tenha dimen-
sionado naquele instante a grande-
za desse diálogo. Hoje geriatra, vi-
venciando diariamente a rotina dos 
meus pacientes, vejo o quanto esse 
olhar me abriu para compreender 
cada um que chega com dores por 
todo corpo; muitas vezes não saben-
do nem por onde começar ou sequer 
explicar como acontece. Ouço com 
atenção às queixas de dores de ca-
beça, no estômago, musculares, ós-
seas, palpitações, náuseas, coceiras... 
Depois faço apenas uma pergunta “o 
que está realmente acontecendo com 
você?” Após um minuto de hesitação 

e até espanto, a maioria cai num cho-
ro convulso e doloroso. Deixo o choro 
libertador acontecer e então no lugar 
das queixas álgicas ouço término de 
relações, perdas de pessoas queridas, 
problemas financeiros, medos, an-
gústias e ansiedades...  Novamente 
lembro-me da frase “quando tudo dói 
a dor não é física”... Não é! A dor é na 
alma... Tudo que nos faz mal e guar-
damos, por um mecanismo de defe-
sa, vai sair de alguma forma... muitas 
vezes em forma de doença! É nosso 
corpo físico gritando pelo resgate da 
nossa alma... É nosso corpo nos con-
frontando com nosso eu... É nosso 
corpo nos mostrando o que não vai 
bem... É nosso corpo dizendo “olhe 
pra você”. As vezes é difícil compre-

ender e até acreditar nisso. Normal! 
Estamos tão mentais, tão obcecados 
pela objetividade que só mesmo ado-
ecendo, doendo, machucando é que 
paramos para valorizar nossas sensa-
ções e nos perceber... Ninguém gosta 
de sentir dor, ninguém quer adoecer, 
todo mundo teme se machucar... 

Alertas! Quantos alertas nosso cor-
po precisa nos enviar para olharmos 
pra ele, de verdade! Sejamos mais 
atentos, gentis e cuidadosos com nos-
so corpo... Sejamos mais atentos, ge-
nerosos e amorosos com nossa alma... 
Toda dor é real... Toda dor é tratável... 
Todo corpo deve ser templo... Toda 
alma deve ser leve...  

(Roberta França
Medicina Geriátrica)

SULBRAABB EM CURITIBA
No período de 19 a 23.11 a AABB 

Florianópolis participou do XX SUL-
BRAABB - Encontro Sulbrasileiro de 
Aposentados do Banco do Brasil,  na 
cidade de Curitiba (PR). Presentes 
também no encontro as AABBs Sede 
Curitiba, São Paulo, Toledo, Londrina, 
Cascavel, Joinville, Balneário Cambo-
riú, Porto Alegre e Santa Cruz do Sul. 
A delegação da AABB Florianópolis 
se fez presente com cerca de 60 par-
ticipantes, a maioria também sócios 
da AFABB/SC, entre atletas e acom-
panhantes. Mais uma vez, o ponto 
forte foi a grande animação do pes-
soal, envolvido nas diversas modali-
dades: Futebol mini campo Master e 
Supermaster, Sinuca, Tênis de campo 
masculino e feminino, Dominó, Cor-
rida, Pôquer e Buraco; obtendo  ex-
celentes resultados, como o primeiro 
lugar no Futebol mini campo Master, 
o segundo lugar na Sinuca, série ouro, 

com o colega João Carneiro, segundo 
lugar no Dominó com  as duplas Chi-
co Pamplona e Agenor Zimmermann 
e terceiro lugar com a dupla Alcides 
Mafra e Marco Aurélio; campeão no 
Tênis Supermaster com a dupla De 
Barba e Danilo Venturin e segundo 
lugar no Supermaster individual com 
o De Barba; além de, na Corrida, Lu-
cia Matos foi campeã e Mara Minsky, 
em segundo lugar. O colega Ari Yukio 
obteve o primeiro lugar, em sua cate-
goria, na Corrida e o terceiro geral no 
Pôquer. A AABB Florianópolis agrade-
ce a contagiante participação de to-
dos, torcedores e atletas. Foi mais um 
evento coroado de êxito onde reinou 
novamente o clima de confraterniza-
ção entre todos os integrantes da de-
legação.
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Envelhecer é como escalar 
uma grande montanha: en-
quanto escala, as forças dimi-
nuem, mas o olhar é mais livre, a 
visão mais ampla e mais serena.       	
       (Ingmar Bergman)

PARA REFLETIR

DECIFRE SE PUDER
Em que lugar no mun-

do mais chove?

(Resposta
na última página)

AGENDA 
SEMESTRAL

O QUE PASSOU 
(para não esquecer)

Outubro, 
dia 12 - Nossa Senhora de Aparecida, pa-

droeira do Brasil, mas quem  recebeu homena-
gem foram as crianças;  

dia 16 – Chá Beneficente do Grupo Amor 
Perfeito. Obrigado a quem participou!

Novembro
dia 02 – Finados – Em memória; 
dia 15 – Proclamação da república – Reno-

vação do patriotismo; 
dia 19 – Bandeira do Brasil – Símbolo da 

Esperança.
	
O QUE ESTÁ PASSANDO

(para viver)

Dezembro
dia 4  – Jantar de Natal na AFABB – Come-

moração festiva com os associados; 
dia 25 – Natal – Comemoração festiva em 

família. 

O QUE IRÁ PASSAR
(para se precaver)

Janeiro
dia 1º – Confraternização Universal – e 

viva a humanidade
dia 24 – Aposentados  – Justa homenagem.
Fevereiro
mês inteiro - Recesso de verão e carnaval; 
Março
dia 8 – dia internacional da mulher – Ben-

ditas sejam...

NOTÍCIAS DA CASSI

Aprovada proposta de reforma 
dos estatutos;  mas... as divergên-
cias entre associados e entidades  
na forma de interpretações, as mais 
diversas, colocando sob suspeita a 
condução do processo, seja por par-
te do patrocinador como da direção 
da CASSI, continuam a desafiar a 
justiça e o bom senso. Diante des-
sas ocorrências, publicamos abaixo 
a posição da FAABB sobre o assunto, 
baseada em assessoria jurídica es-
pecializada, para conhecimento de 
nossos associados e demais colegas. 

“Com relação aos questionamen-
tos quanto ao resultado da votação 
CASSI, a FAABB atem-se à tese jurí-
dica de que o quórum deliberativo é 
formado unicamente pelos associa-
dos que se manifestaram contra ou a 
favor na consulta. Excluem-se desse 
cômputo os votos em brancos e os 
votos nulos. Segundo o dicionário 
Houaiss, o adjetivo nulo significa;1 - 
que não existe; inexistente, nenhum 
Ex.: sua sensatez é nula. 2 - sem efei-
to, utilidade ou valor; inútil, vão. Ex.: 
empenho nulo. 3 - falta de aptidão 
ou talento; inepto. Ex.: o literato é 
nulo nas ciências exatas. 4 - Rubri-
ca: termo jurídico.sem validade; 
inválido Ex.: contrato nulo. 4.1- Ru-
brica: termo jurídico - ineficaz para 
a produção de efeitos jurídicos. 4.2 

- Rubrica: termo jurídico - a que falta 
uma formalidade fundamental (diz-
-se de ato). O Tribunal Superior Elei-
toral, utilizando a doutrina de Said 
Farhat*, esclarece que “Votos nulos 
são como se não existissem: não são 
válidos para fim algum. Nem mesmo 
para determinar o quociente eleito-
ral nas votações, pois para efeito de 
deliberação serão computados ape-
nas os votos válidos, evidentemente 
excluindo-se do cômputo os votos 
nulos e os brancos. Votar nulo sim-
plesmente não serve para nada além 
do que engordar a estatística da vo-
tação definindo o número de votan-
tes. Nada influenciam no resultado 
efetivo do pleito.”  Verdadeiramente, 
o voto nulo não é eficaz nem como 
protesto. Na prática, seus efeitos são, 
como o próprio voto: nulos. Trata-se 
de um grito perdido no ar. Assim 
como o voto em branco, o voto nulo 
não apresenta uma escolha. A dou-
trina costuma distinguir, dentre os 
eleitores que votam nulo, aqueles 
que o fazem deliberadamente e os 
que o fazem por ignorância ou erro, 
sem consciência da impropriedade 
de sua escolha (Costa Porto, 1999). 
No caso de anulação deliberada de 
votos, esse gesto nem se considera 
protesto político e sim, apenas se 
configura como alheamento. Em sín-

tese, em outras controvér-
sias acerca de processos de 
votação a Legislação Eleito-
ral foi utilizada como fonte 
subsidiária. De sorte que 
mesmo que os normativos 
internos nada disponham 
sobre o tema, a adoção da 
Legislação Eleitoral como 
fonte supletiva de herme-
nêutica, é defensável a sua 
respectiva aplicação, por 
analogia. 

Isa Musa de Noronha
 Presidente da FABB”

* (Dicionário parlamen-
tar e político. São Paulo: 

Melhoramentos; Fundação 
Peirópolis, 1996)
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Os primeiros quarenta 
anos de vida nos dão o 
texto; os próximos trinta, o 
comentário. 

    
(Arthur Schopenhauer)

PARA REFLETIR

GRUPO AMOR PERFEITO - GAP
Atividades desenvolvidas  pelo grupo no 4º trimestre de 2019

a) AVOS - Neste trimestre foram dis-
tribuídos 60 enxovais completos para a 
Associação de Voluntários do Hospital 
Infantil Joana de Gusmão, visando aten-
der a demanda dos meses de outubro 
de 2019 a fevereiro de 2020 , em valor es-
timado de R$ 7.200,00. Na oportunidade 
o GAP recebeu, o certificado de “Volun-
tários de Apoio” em reconhecimento ao 
excelente trabalho que vem desenvol-
vendo em beneficio das famílias caren-
tes atendidas por aquela entidade;

b) Hospital Universitário - Também 
neste trimestre foi feita a doação de di-
versos itens ( conjunto pagão, cueiros, 
toalhas de banho)para compor o enxo-
val que é distribuído pela Associação dos 
amigos do HU para as gestantes caren-
tes da maternidade. Foi feita também a 
doação de diversos brinquedos, livros, 
revistas e roupas infantis para a Unidade 
Pediátrica do hospital, totalizando recur-
sos da ordem de R$ 1.500,00;

c) Comunidade do Pedregal – Dia 
das crianças – Em 5 de outubro, em co-
memoração ao dia das crianças, o grupo 
realizou uma bela festividade na paró-
quia daquela comunidade, em parceria 
com a Pastoral da Saúde, distribuindo 
livros, brinquedos, doces e outras gulo-
seimas para  65 crianças presentes, for-
necendo ainda um delicioso lanche para 
as crianças e seus familiares. Este evento 
contou ainda com a participação de Ve-
rônica Santos, bibliotecária e contadora 
de estórias do SESC - Prainha, que encan-
tou as crianças com o mundo fantástico 
dos livros infantis; Recursos investidos 
nesta ação R$ 1.500,00.

d) Comunidade do Pedregal - Festa 
de Natal - No dia 30 de novembro,  foi 
realizada a Festiva de Natal, que contou 
com a presença do querido Papai Noel 
Paulo de Tarso Rozas Rodrigues esposo 
de Valéria Magalhães Rodrigues, dinâmi-
ca associada do GAP, que levou alegria e 
encanto para as crianças daquela comu-
nidade. Foram distribuídos brinquedos 
patrocinados pela AFABB,  guloseimas 
e um lanche especial para  65 crianças 
presentes e seus familiares. Os recursos 
investidos nesta ação totalizaram R$ 
1.500,00.

e) Casa dos Girassóis - Para comemo-
rar o dia das crianças, foram patrocina-
dos ingressos de cinema e lanche para as 

crianças atendidas pela entidade. Para o 
evento de Natal foi patrocinado um ôni-
bus para passeio de fim de ano em um 
sitio. Recursos investidos nestas ações 
totalizaram  R$ 1.000,00.

f) Asilo Cantinho dos Idosos - Doa-
ção de 4 portas de madeira, medindo 
cada uma 1,20 por 2,10m, para substituir 
as desgastadas por ataques de cupins, 
Recursos investidos nesta ação totaliza-
ram  R$ 4.200,00

g) 11º Chá Beneficente - Realizado no 
dia 16 de outubro nas dependências da 
AABB em Coqueiros, contou com a pre-
sença de 100 convidadas, que se delicia-
ram com os comes e bebes oferecidos na-
quela tarde de alegria e descontração. O 
evento arrecadou cerca de R$ 15.000,00, 
com a venda de convites e rifas de brin-
des doados por colaboradoras.

h) Integração do Grupo - Comemora-
ção de aniversáriantes do quadrimestre 
foi realizada no dia 3 de dezembro no 
Salão de Festas da  associada Carmem 
Menegaz, com a presença maciça das 
associadas e tendo como cozinheiros os 
dedicados esposos de associadas, Elcio 
Menegaz, Antonio Liberal e Jorge Ceret-
ta, que ofereceram um deliciosos galeto. 
E já no dia 5 de dezembro partiram para 
o o tradicional passeio de compras em 
Ilhota e Brusque, finalizado com aquele 
especial café colonial no Hotel Monthez, 
coroando assim, com êxito e alegria, 
mais um período de trabalhos realiza-
dos. Na oportunidade foi escolhida a  
Sra. Vânia Fornasari, como nova coorde-
nadora do Grupo
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Os velhos desconfiam dos 

jovens porque já foram jovens. 

(William Shakespeare)

INFORMATICA

Os equipamentos da AFABB/SC, con-
tinuam disponíveis para atender os 
associados interessados em iniciar ou 
complementar suas atividades na área. 
Basta entrar em contato com a secreta-
ria e agendar horário.

CAFÉ AMIGÁVEL

Mais um grupo de colegas aniversariantes dos  
meses de Outubro e Novembro  participaram da 
comemoração que aconteceu na tarde do dia 20 
de novembro, na sede da Associação. Registraram 
presença no evento, além de dirigentes da asso-
ciação, os seguintes associados: Aniversariantes 
de outubro: dia 20 – Irio Silveira; dia 22 – Juarez 
Soares Nogueira; dia 23 – Neusa Alcântara; dia 26 
– João Mergino dos Santos; dia 27 – José Rui Ca-
bral Soares; Aniversariantes de Novembro: dia 15 
– José Adelar Diel.

TRANSPORTE AÉREO DE BAGAGENS
O transporte aéreo, que já foi privilé-

gio de poucos, é utilizado por inúme-
ros brasileiros hoje. É perceptível que 
o maior receio de quem utiliza esse 
meio de transporte não é propriamen-
te um desastre aéreo – fato que, de tão 
improvável, é incogitável pela maioria 
– mas de ser vítima de problema com 
seus pertences. O extravio e os danos 
em bagagens são tão comuns, que 
muitos ficam nervosos com a possi-
bilidade de ter seus bens extraviados, 
danificados ou violados. Quem já foi 
vítima de problemas desse tipo, sabe 
quanta dor de cabeça pode causar.  O 
passageiro e a empresa aérea estabe-
lecem entre si contrato de transporte, 
não apenas da pessoa, como também 
de seus pertences e fica responsável 
pela bagagem desde o momento em 
que é despachada, até o seu recebi-
mento pelo passageiro no destino fi-
nal. Qualquer inconsistência verificada 
neste ínterim originará a responsabili-
dade contratual da empresa aérea, que 
deverá indenizar o passageiro pelos 
prejuízos verificados. A relação estabe-
lecida entre o passageiro e a empresa 
aérea é regida pelo Código de Defesa 
do Consumidor (Lei n.º 8.078/90). Caso 
a bagagem não seja localizada e devol-
vida ao dono, de acordo com 
a lei a empresa é obrigada a 
pagar valor equivalente ao da 
mala e objetos nela contidos, 
além de todas as despesas que 
o passageiro venha a ter por 
conta do extravio definitivo de 
seus objetos pessoais. Por isso, 
a orientação é guardar todos 
os recibos de compras feitas 

devido à situação. De acordo com a 
lei, o dano tem que ser reparado inte-
gralmente e engloba, além dos danos 
materiais, também os danos morais, a 
depender do caso concreto. A Agência 
Nacional de Aviação Civil – ANAC, au-
tarquia federal responsável pela avia-
ção civil brasileira, recomenda alguns 
cuidados: a) identificar a bagagem cor-
retamente, com nome, endereço, tele-
fone, bem como algum sinal que faci-
lite a visualização da bagagem na sala 
de desembarque; b) não despachar 
objetos de valor, devendo os mesmos 
ser preferencialmente transportados 
na bagagem de mão do passageiro; c) 
guardar os comprovantes do cartão de 
embarque e da bagagem despachada, 
indispensável à comprovação do con-
trato de transporte; d) procurar a em-
presa aérea preferencialmente ainda 
na sala de desembarque, para relatar o 
extravio da bagagem, dano verificado 
ou furto de objeto. Esses são exemplos 
de algumas cautelas a serem adotadas 
pelos passageiros, mas que, frise-se, 
não exclui a responsabilidade civil da 
empresa aérea, maior responsável no 
transporte da bagagem. 

(Informação do setor jurídico).

DICAS UTEIS

Se deseja garantir que a esponja de 
lavar louças fique livre de germes, colo-
que-a ainda úmida no forno de micro-
ondas e ligue na potência alta por dois 
minutos. Este processo mata 99% dos 
germes presentes na mesma.
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As rugas do espírito nos fa-
zem mais velhos que as do 
rosto. 

(Michel Eugene de le Montaigne)

PARA REFLETIR

CONVÊNIOS E PARCERIAS

MARAVILHAS DO
SER HUMANO (VIII)

O Cérebro - Com incrível eficiên-
cia, o cérebro decodifica uma enxur-
rada de sinais que são transmitidos 
pelos nervos dos órgãos dos senti-
dos. Além disso, ele relaciona esses 
sinais com detalhes armazenados 
em sua memória. Assim, um deter-
minado cheiro pode fazer com que o 
cérebro resgate imediatamente um 
acontecimento esquecido há mui-
to tempo. E quando você vê apenas 
uma pequena parte de algo familiar 

- a ponta do rabo do seu gato, por 
exemplo - seu cérebro completa a 
imagem e você saberá que se trata 
do seu gato. Parece simples não é? 
Entretanto,  exige uma série de co-
nhecimentos armazenados durante 
sua vida. É de tamanha complexida-
de sua estrutura que a ciência, com 
todo o avanço até aqui obtido, ain-
da se encontra em estágio inicial, no 
desvendar dessa máquina fantástica 
e maravilhosa.

MARAVILHAS DO MUNDO

Com mais de 7 milhões de 
quilômetros quadrados, a 
Amazônia se estende por ter-
ritórios do Brasil, Venezuela, 
Suriname, Colômbia, Bolí-
via, Equador, Peru, Guiana 
e Guiana Francesa. A maior 
floresta tropical do mundo 
reúne uma em cada dez es-
pécies de animais da Terra.

SABEDORIA
Nascemos sem trazer nada, morre-

mos sem levar nada e no meio briga-
mos por algo que não trouxemos e que 
não levaremos.

 (texto extraído da internet 
sem menção do autor)
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Diretoria Executiva  - Presidente: Genésio Vegini - Vice-presidente Adminis-
trativo: Onildo Miguel Borba - Vice-presidente Financeiro: Luiz Bento Isense 
- Vice-presidente de Atividades Socioculturais: Maria Helena Possas Feitosa 
- 1° Vice-presidente Suplente: Carlos Francisco(Chico) Pamplona - 2ª Vice-
-presidente Suplente: Asta Isoldi Bassani - Diretor Jurídico: Valmor Vitorino 
Filippin - Diretor Regional de Blumenau: Norberto Antônio Koerich Jr. - 

Conselho Deliberativo - Efetivo:	 Hélio Tadeu Palhano de Oliveira, Maria Elisa-
bet Winter Pastore, João Antônio Ferreira Leite, Altamir Formazari de Paula, 
Neusa Aparecida de Alcântara, Marco Aurélio Lopes Coelho - Suplentes: Hum-
berto Dalsasso, Rubens Santello, Jorge Luiz Ceretta, Sérgio Pires Ferreira - 
Conselho Fiscal - Efetivos: Romero de Carvalho Lima, José Rui Cabral Soares, 
João Mergino dos Santos - Suplente: Leo Moraes Soares

Associação dos Funcionários Aposentados e Pensionistas 
do Banco do Brasil em Santa Catarina

Resposta do teste:  No chãoDECIFRE SE PUDER

A velhice é um tirano que 
proíbe, sob pena de morte, to-
dos os prazeres da juventude.

 
(François de La Rochefoucauld)

PARA REFLETIR

DICAS PARA 
SER FELIZ

Valorize sua Família...

PARA OS 
MAIORES DE 60
Seja independente e preserve a sua 

liberdade, mesmo que seja dentro de 
um quartinho.

 CURIOSIDADES  
(do Brasil)

Segundo o IBGE, no país existem 23 
homens com o nome “Mulher” e uma 
mulher chamada “Homem”.


